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Imitar Jesus 
(Vers ão do jrancez por Mary) 

A Imagem de leslls gravada na imalPnação de 
uma creança; a lembrança de Jeslls habitualmente 
presente á memol'ia de u~nu creança; o amor de 
lesus, penetrando o coraçao de uma creança' o 
desejo de assrmelhar·st a lesus, a certeza de ~r 
tanto mais amada quanto mais se parecer com 
Jesus, tornando-se o moveI que Impelle uma 
creança, quem não sentil'ã o que tudo isso tcrá 
de podcl'o o, de (orte, de {:(l'ande, em toda a for
mação dessa lIlesma creança '! ... 

• 
O lIome de lesl1s, vind; do coração e sahindo 

dos labios, não (, uma pnlana que se dissipe 
como outra qualquer! 

O nome de Jesus tem em si mesmo um po
der todo divino! 

EUe I perfllme, e embalsama fi atmosphera 
em que é pronunciado, expulsando dahi O" pen
samentos maus. 

EU. I 1112, e mostl'a o dever. 
A inte11i!'(encin que é esclarccida pelo nome 

de Jesus v,; sempre o que é preciso fazer e 
como deve Cazel-o. 

EUe i força, uma Corça que llOS sustem no 
cumprimento dos de,'eres e na fugida do mal. 

• 
A creança que app~e'Il(Jeu e se habituou a 

imitar Jesus, jal-o-á aillda na juventude, sem 
que se aperceba, talvez, muitas vezes, do prin
cipio de suas acções. 

Imitar Jesus: 
E' a obedimda no que ella tem de mais mi

nucioso, mas sem afferta~ão nem aborrecimento; 
I a amabilidade no que ella tem de mrus eneM
t~do\'; i a affdrão no que ella tem de mais iJ~. 
tlmo; t a gtllerosidad~ no que clla wm de mn~s 
completo' i a IÚdicação no que ella tem de maIS 
forte; I ti pureza 110 que ella tem de mai~ deli
cado' i a amizad. no que ella tem de mais doce; 
I o trabalho 110 que elle tem de mais constAnte. 

Imitar lesus, quando .se I crfanra, ~ fazer tudo 
sto duraIlte toda a .,do. 

r . 

•• 
O' doees habito da infancia chl'Ístl' .lãe~ 

(principalmente vós, <Iue sois Filha de Maria'), 
dai-os a essas pequenas almas que o Renhor VOll 
confiou e que tanto amai. ! 

Quanto mrus vos"Os [i lho. fortm de Jrsll<, tanto 
!nrus elles vos amarão ! ... 

Uma allOsta bem feita 
COMEDIA EM 2 ACTOS 

Adaptação de Edésia Aducci 
PERSONAOENS 

D. rrancista, dona do hotel. Rosa, sua 
soblinha. Crescencia, cozinheira Estudajl
teso Carme;:, .J utlith, Emma, LeOIlO!', \[ar
gal'lda; tl'e3 memnas l'aenorC"i; Flo\'lol 11,\ 
J[adrosilva. 

ACTO I 
(A scena representa um jardim dfjfonte 

do hotel cA'gança dourada , no qual se 
vêem mesinhas (! cadeiras). 

SCENA IV 
(Pouco depois do 5Ilhir m 's outr[\', en· 

trtlm Crescencia e RO:;l\ com tonlhll" ,!unr
danap<lS, prllto~. talheres, etc_. e aproml'tam 
a mesa para o almoçe,) 

CRESCENCL\- Tu é~ muito tolo, R~ 
l!il •• ~i ou fosse tu, nüu supportaria ucm l\ 
metade do que te faz sofIrcr 1\ tU.l tia, 
C!'sa velha rabugenta! 

ROSA - Nüo fales assim, Cr -cellcíll ! 
polS 'oi que miu ha till tom bom cornçf\o. 
De maí~ a mlll:; nüo Ó verdade que el la me 
nüo podo dispensa\'? Tu estás "Cmpre nl\ 
~oziuha, e titia nüo pode ~ervir ~ h""PI'des 
porque tem outrl\S obrigaçõC!' a cumprIr. 
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P&'l~A, AGULHA E COLHER 
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.1ez . 

-Publicaçlo emanal
Â:ô!1!:,'ll11t u l"Il.'l 

Pa~"1\meuto. adl utado. 

4tOOO 
$400 

QucmobtJ.er 10 Ignaturl\S annua pa· 
gas tem dirllito. a uma gratuita. 

A assigrw.tura annual para o assignan· 
tes da c E'poca. custa 2 000. 

cn E"CE,.'CI\. -(lua\!. \\ . podiamOil muito 
bem rr .nJur·n 'oZlOh' per alguns dio:;!." 
.~i n. Francl!;<:'\ ti. coraçuo., dar·u - ll\ 
um di:l d [o.l~., p r ' mana, pum ues· 
t.'aucarm " 

RO ',\.-~[Io. d jo. luto, Cr ' encifl. 
: . qucl'la Ir uo. do.mingo. . er mamãe, por· 
'1 ue ~l que e<tá doent e com ' udlld . 
de mim ... (Cobre o. ro.,to com o aveutal e 
ho.r.\ ,ileucl Imtmte). 

PE ' 'EXClA-E uem i' ella permito 
te? .. Ah ' .-elha ! si eu pud :;(' .. , 

RO"A-(ollHmdo, amedrontada, para a 
port ).--0. fal ,im, per favor, Cr ceucin, 

SCENA V 
(I :11trllm ('ince ,'I Ud:llltcd, rllldo. e 

falando. eutre ,i, tendo. dei x,u)o., 1l0~ '1 uo r· 
tOi', os Chllpéos, bord~ e 006,1). • 
I C.\. It\m. -(que npparpc primeiro) 
OI ;! o no.,'o. almo.·o 'ierá em bruvo ~~rv ido! 
(\'ê lt(",~ e ueUa e IIppro.ximal ~~ue t 'I", 
rapal'l" ') Por q uu .. ho.rú.>w ') D. Fmu
CI -, tu deu pane"u.1 ? ( :; outras agru· 
[ m' ao. redor de n ' l. 

ltO '.\. - (d".t·mdo." ) .·ilo teuho nada! 
!le!. m,me' que prtlChO Ir bu.c.\r o 01-
moço' (n UVlll(,llh.I,e ddl,~, e blll'l· --rrt' 11· Luu ~ !'ardo dr um naliu 

(Traducção) 

o I, cujo brilho no, olho podiam en -o 
"ul?P"rta l', pre.ites li' mergulhar na3 val(lli! irre· qUlcta." npparecia entre o cordam do na\'io e ti rramava nin.la a luz nos e paços em fim. 
p o b lanço <la popa parecia que a rada in · tante mudava de horizonte o tro radioso. 

O ID~ tI' ,8:1 "ti ,a vcrb':15 dir- e-inm co· 
bert • de uma tinta ro ea. Alb'l1ma.~ a\' erra"am no oriente, onde vaqaro ... a ubia a lua. 

O r to do c era puro e formava Ulll ~Iori().!) 
11) com:o astro da noite. 

r e eva\'~ --;e uma tromba carregada 
IJf do pCUlma, corno uma oolulIlna de 
upp rtnndo a ab!)bad .ele te. 
di 'n) de 13' ti mil quem rliante de te 

ta ulo n-o r cO.lhe·· <I etern,l Hn· 
dOl1 , \ lagtÍIIl curreram lIe meu olhos 

quando 11 U-I CO npunheiro', de9cobrirW,G-!'4 , en-

• toaram o singelo canto a 
Bom 8occorro, patrona 

omo arrebatava a 
obro uma debíl 

coa tem piavam o 
noeia 8 invocação do 
Dores! 

E ta humilhação diante d' Aquelle que .'fIa. 
tempestade e a bonança, esta cOJlseieocia do_ 
so nada á vista do Infinito, estes eaatos IM! .... 
dendo sobre as vagas, 1\ noite que s~ approld_ 
V8 com seus mysterios, a maravilha de Do.o 
navio eru meio de tantas I1Il1rnvilhas, uma equl. 
pagem réligios8 pre 11 de admirnçao e receio 
um padre em oração, Deus sobre o abysmo 000: 
uma dns mão retendo o oi ás portas do occi
dente e COI1l a outra elevanrlo a lua no horizonte, 
Deu, através da immen idade, prestando atten
tos ou"idos li vez de sua creatura: eis o que nlo e aberin pintar e que o coração do bomem é 
apell utficiellte para ~entir ! 

F::\biola 

, 
CORRESPONDENCIA 

IRMÃ IGNACIA-(, an!.1 .Iaria) Em meu ~ 
der o seu attencioso postal. Seguiram os dois 
numeros que fRitavam. 

ZULMIRA-(Blumenau) Recebi sua carta 
Agradecida pelas aruBvei8 palavras, As chllrll' 
das foram publicadas. Viu ? Contiuue, que no 
dará com isso muito prazer. 

Z, A. 

--------~)-ooC>,------

f'ahirnm, no jornal de sabbado pa ~ado, ai
!Umn~ incorrecçuc3 nu comedia; assim, em ve7. 

<1e-.\ cto lI, l eia-~e I; slIppri lll'\Ill-Se as palavra, -:,'ena IlI; e onde e lê- 'cena IV, loia·sp 
- . cena UI. 

Receitas 
Ovos com molho de lomales 

(~lIebrem-"e 09 0\'03 em aRua a ler ver com um pouco de sal e um p l UCO de vinagre, P, 
quando e,ti\'el'Cl1I ('o,ido<, tircm-se c ponhalll' 
se a eCcar s'lbre um ~1\3rdanopo. Frijillll·se eUI mallt~iga pe,la 'O~ de piio do tamanho dn 
0\'0, e, quando e~tiwrem dourados, ponballl-,'~ 
o O\'O~ em cillla e (~ubra·sc com um molhu tlt} 
tom ate.'. (Adalills) 

Su pi,o d, CÔ(O 
!) claras de 0\'08 bem balit1a~ 4 colh rcs de 

a uear, I côco ralado; mistura-~e belll e fn
z~IIl·~e boünht~. Em ns~adcir3 vão ao [orno 
br ando. (Adaltll.) 

- ..... ~-y.:; '>-----

Bt'uerolencia (\ . nimação 
Tenho ar,ompnnhado, nUIIlcro por numero 

a leltu a do Jlrario~o jornatz1nho • P., A. e ( !,. 
Tomel urnndc intcl'c e pelt Ct~·tt.o rllUnldrstlea. 

Z/llm ira (Blumennu) 
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_na 
oortado em panno 
roaa em seda verde 
cesta sobre 08 ladoa com um 
verde chá recortado, e .ao meio com uma 
te, tendo 12 cento de largo por 40 de 
tadoa sobre os IadOB tr8Jl8versaea em 3 
tadas; 08 pontas excedentes aio ornadas 
bado de seda pllssada, tendo 7 cento de ela 

ao creme recortada e enrolada. A cesta é 
seda c h6s em tira de fazenda creme. 

qual a parte superior é coberta por uma tira pma-
ornada ,de bolotas em panno creme oliva e bronze, roeu de 

3) E. STANOEN 

Sonho de outomno 
(Traducção de Nora Sanfelice) 

- Quem é, condessa Alwa? 
A condessa, que até então cortara llleehaIÚca

mente, perdida em seus pensamentos, as folhas 
de um livro, levantou o cabeça. 

- E' Ruth V. Borne, a unica filho de minha 
faUecida irmã. EUa veio hontem de um pensio
nato dc Dresden. 

- Baroneza Ruth V. Borne ! repetiu Klemens 
v. Prosny, como si esti vcsse sonhando. Seus 
olhos fitavam ainda aquelle corpo juvenil, que, 
tt'ojondo um eleglUlte "c!tido côr de rosa, en
feitado de rendas, vinha devagar dc.cendo 1\ 

alameda. . . 
De repcnte voltou-se o Jovem e envolveu, com 

um demorado olhar, o ca beça branca da ancian. 
nous orphão~ portanto, condessa Alwa, a 

quem sua bondade tanto bem faz! 
Sua voz tem um tom aJ'fectuoso que bem 

diz quanto é grato o coração. Elle peusa 
que deve o fim de seus caros estudos, seu futuro, 
emlim, só á bondade dessa senhora. 

No semblante da condes a paira um sorriso 
estranho, abstracto ... 

O creado traz o "afé. Tomam tranquillamente 
U uromatica bebida) Falam, riem e no entanto 
um quê de mysterioso paira nO 81', como uma 
~ombrn ... 

L'm insecto pousa na tcsta de Rutll, e ella 
meneia agastada a negra eabelleirlL O pente 
doirádo brilha nas ondas escuras. 

. Como um diadema --pensa Klemells, e seus 
olhos brilham de satisfação. 

1': a condessa Alwa obsel'\ <l como seus olhos 
b-;fllam. E fita-o com um olhar investi~allo\'. 

~ ua mão, e'Ssa estl'eita e fina mãv, brinca nera 

vos::unente com fi Inca ... Alguma CQusa mudou ... 
- m que cstranllo pnira no ar ... 

A condessa AI"'a tem o roatume de acompa
lhar todas aÍ> noite" Ruth a seus aposentos, 

,',o mo si a jovem fosse o bab,V d~ ou~r:ora. 
Os dois quartos de dor'1IIr sao VIZlllhos. 
l'ambom hoje está a condessa Alwa IlO quarto 

de Ruth, e seus olhos !ixam-se na juvenil "1111-
ra, que penteia seus negros cabellOl em frente 
do espelho. 

I • 

3) ANC/LLA DOM/N/ 

~D1 pretend~nte "sui generis" 
11 

~ <Dl lli>~i\n~ 

Finda a borrasca di e Miguel em tom 

brando: 
-:%0 se zungue, D. Eveliu~, uão hB 

motivo para brigar commigo! 
- Então pCll,;a o Sr. 'I ue S('ja muitl' 

f\dradavol ser mlh"da ? . 
-Nilo, ou :'01 que é !lute' mUIto peuO!!(\, 

ti meel iClIltL .ulHlrga, porPIll nec~ -uria. 
- JI UltO l\gl't\deClda, dis[lcu;;f) 'l'u~ oou

serv ;~os ! 
- 'tio se zangue, a Srtl. j,i confe"ou 'l"~ 

foi mal feito o tlcto que pratICOU, uil(. 

falemos mais nil'So, e, ,e ou II oEfendi com " 
minha aspel'c7.u, pe,o · lll~ [lenhu; o,tu Mti,-

feita? • 
Eveliua calou-se. Era extt'!lordillaril\ 1\ 

ascendeucia que sobre seu auimo eXl'rcia {I 
moço. :ll iglll'!, com seu modo serlCl, austero 
e ao mosmo tempo bouda:;o, attl'tlhia o 
espil'lto de Evelill!l. Habituadl\ de:;de a in

iaucÍ!. a ouvir sempre liSOllj'l-, irrittwa· 
com li mais leve ('en~ul'(l ali ('om q ul\lq uer 

brandl\ }'erreheu ilo de ti us p:l~'. No entan

to 1\ frllllqueziI de "'lIgueI, :b vezes um 
tauto l'ude, tinha o cOlJuão de subjugar 1\ 

moça. Bem pouco s impor!t\\':l clla C)!n 1\ 

opmi!\o dos outros, sabia rerfeltamellte qu~ 
a in[JlltlUcia do pt\O a cobl'lll como unl 

bl'oq uel. l::-\ó lia Dl'. FerUlllldes tlUhll respeitu, 

em-lhe extremamonte dolol'Ol'o desmerecer 

em seu coueeito. 
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OMINIOS BA. SPHINGE 
Encernlm06 a :!9 do mn I 

torneio eharv.distlco. 
la o sexto 

Receberem06 as 8OluÇÕ<!!! até o dia 19 de 
Maio, publicando o resultado Il 24 do 
mesmo mes. 

7", TORNEIO ClfARADIS T1CO 
(Abril, Maio tJunho) 

-TRES PRE~IOS ' E. 'CEDOR.\R 

J -6) SYNCOP D,\S 
a o guizado est:í pago-:! 
a-A proleelora UOlOU de um nrdil ~ 
3 -Sob esta plant culta·se 11111 nn mal re-

~l1ellte~:! 
3-('A1usa certa 1Il0le.tia e.l~ 31lilllal-2 

Hdoisa 

2 Esta menl11n e"t:l spmpre ('OUl 
4-E ta armadilha é pouco u.ada 

i-9) XOVI~. UI.\8 

raiva -:! 
2 

I, A. 

F.a&e 8Ooorano come a fruela do pas.aro -2,2 
\"01'1 a favor d'esln medida' veja a lIorma-I,2 
Que letra b<>nita forma o nome IJ'n'luelln cida· 

de !-1.2 
H~/oisa 

lO e 11) .\PHEREiUD.\S 
A' amiga C. d~ C. V. 

• -F le p' dre tem uma !:rande 
3-." te montão vi um animal 2 

fortull8-2 

I. A. 

-I·:.tá Z3l1o ' ,linllá?- pergunton ojovem. 
-. 'ão 
~ Bom, coutinllCll100i 1\ no:< 1 pai tra: 

'lu '0 'ri lI\'ros 'Iue "" .. tuma h'l' ,) 
-lltlDUlme deu· me Fmulelll \\'àlter 

un .. rom UI! de .\larlitt, eOllhf ce ? 
-'"'1m. 'X1Lmiuei ulgUll~ (le ... ..,~ para roi· 

uIUllrm:l .. 'j\olei.l n rStgunda mul/ltr ou, 
I 'Iuizcr, I la tr,luu!.'\,',lo line Ilue pam 

o fraue 7. fez ~Im, EmOleline Rwmoud. 
- Por qu '? • 
-POIYlue no orl~in In lIutora (·.\lumnin 

a li Tehglilo. l'lllta todo. Ih pCf".;)ua!;en 
, thuhcos mán- hypocri Lo; par.\ denegrIr 
I) fé q u pratIcam. 

-(lua mlll fllz ql1~ eu lem i-,;o? R llI ' 
que me torn prot t.l1ltu? 

-A :-;ra. não tem preparo ba.wllte,ncm 
umll fmIlu e· I~reclda para upportar 
o choq uo ue plIlSIIl' contidos ne" li· 
vro. ( outros rOm'lll ,lo ;\[arlit não 
offer 'llm \JCri~o, creio en. 

-E eu I 
p IITI!.ça r ') 

JU' mente ", para o 

-I a:-;r . não rar,\, di o ;\1iJ;nél com 
e lma. 

-I'rom tto ni.o I~r a Stgunda mulhtr II 

em allemlo-m
após lo. patIsa. EsU _illlllI 

-Muito. 
-Ohl o r. é terrivell q 

contr\\ as ~UII8 exigenci 
t'edeódo. 

-l~' 'lue !;Iio ju.~tas e rBlI08V 
~rIl. me u~rmou, eu .tava para 
,~Il' ml\i~ uma, como direi? Emfim, 
cuphemismo, queria lhe fllzer uma 
na obstrvação, receio l'0rcm que d~ 
!-'6 71\ugue. 

-Pode falllr, "1)-10 d, COU8l\S IIS cladlr 
ele l'l",to o Sr. 11"-0 C(>:;tUlIll\ ter 
1'1'1'11 ('l'llSumr lIleus a<"t06 - di!i!le 
com "l'OZ um pouco trl:lllub 

--E' 'lu Ih deelicl' IImizndo () es~ • 
li ue me e>lU":\ pena \'1'1' 'lu" uiu!::uem Ih. 
dIZ 11- verdnd -; 'ou como ,eu irmào lll&ll 
velho o [II~'() c-x\.- t't'Il'tll'tlI) llll melhor IDo 
tén~'ão. 

1I0utem li tanlinhll vim fnzer uma vi
sita 118 us pn c a istiem C!uerer llllCtlD& 
quo Il Srll. f,'7. 11 sua mile ... 

Evolma tOl'Uou'oe -carlnte, curvou 1\ ca-
1~1l o calou·~o. ;\liguel sOl'riu 'lO vel·a _ 
'im, oUa "'mpre tií.o IIItnllei1'll o indepen
dente. 

-Fui juc1i'ndo ,em 'Iuer r. De8l1e o 
portilo do j,mlim (\un um I,'Titos e 11m .. 
Jlnt~lldo, pell_CI 'Itle c-ti H,,'< d(' vi,iul Lll
~um!\ c:ri"n~'a birreuta, e fui subindo. Ao 
ehe;':llr, p'H'~m, tio 101'0 ,1" '('ad", Ih"tingui 
uma n SUIl voz:. gritar l,,-,tridrotu: • lo 
quero I J" dl'.'· quo não I[ uero e n:w hei 
dr \'C,tir nlllis c.,te tmpo de vcstillo>. Assim 
,lIZClldo, uns pc-iuho,; -oe('lIvnm 00 t·hllo 
qualquer (:OU',I 'Iue ue\'ÍlI- 'r o infelIz v. 
tido. D . • \.ruallll re'l'ollllcu em tom t] e 
tmhlll lugnmu., prestes n correrem: 

-Il.:m, filh~, maul1arci fnzor outro pt'r& 
o Nlrau do dia )~), 1\:10 fiques (I,,;Slm Uo 
nervosa, fllhinbn. 

fletlrel·me, o m,\IflLnto n:io 6r,I t>rop 
panl VI-It '. 

;\f Iguel ealou·- . g, elllln n s(lu lado lu· 
tllVII (;ODt1':l ,Iivu-:b cmoçõt-s, em q'l~ ha
via uma vorgonhll immensn, arropen,limento, 
tri tezll, mil_ tumbem rovoltll de or!;ulho. 
('0010 a moçll eontlllua 'e quieta c ,le cnb&
«;:1 l>f\ixa, o terfl\'él irmão mais velho con' 
tiuuou: 

- Como pôde U IlIa ll10ça fazer chomr o. 
UII mãe? .\. ,'ru. ti muito 1l0VII, n:1d'l co

nhl'Ce tln vidn, mns ha umll ('ousa terrivel 
para um coração ll~iH'l, sabe que (I? 
q unudo' võ ru' ,rrCr plle ou mão Ilne Ílca 
o rlllDOr80 d .. nUII 'e ter ~ido cflriDh080 
obedit.ute e mei·". 'Iuünto p~"IYol. ~j c1i~ 
so por expericl\('ilA_ 
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